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Como a porta estava aberta, Lobisomem não se preocupou em 

procurar o botão da campainha e foi logo entrando. (Mesmo porque 

ninguém escutaria nada com a música alta daquele jeito.)

Não conhecia a anfitriã. Amiga de um amigo. Ainda assim, aceitou 

o convite para a festa. Melhor do que passar o vigésimo segundo sábado  

à noite — consecutivo — sozinho em casa. Bem melhor.



“Lembro-me da felicidade passada sem ficar feliz, 
recordo a tristeza passada sem ficar triste; lembro- 
-me sem medo de que em certos momentos senti medo, 
recordo a cobiça antiga, livre da cobiça. Algumas 
vezes, ao contrário, volto a pensar com alegria na 
tristeza superada, e com tristeza na felicidade.”

Gastara a tarde imerso nas Confissões de Santo Agostinho. Livro 

dez. Bom, muito bom. Exceto, claro, o fato de terminar em deus. Ora, de  

que adianta? Primeiro solta todas as nossas perguntas essenciais. Aquelas 

que nos perseguem dia após dia, ano após ano. Quando chega a hora de 

indicar um caminho? Deus. Talvez tenha funcionado para ele, Agostinho. E 

para tantos outros. Mas para Lobisomem? Não. Afinal, você sabe, ele é um 

lobisomem. E deus é deus. Desnecessário alongar a explicação.


